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Estratégia nacional, tecnologia global

...a fabricação de

No ano de 2000, o Arse-
nal de Guerra do Rio de Janeiro,
tradicional organização fabril do
Exército Brasileiro, lançou, por
meio de edital de licitação “global”,
como assim chamaram, uma solici-
tação bem intrigante ao mercado:
procuravam uma empresa que pu-
desse ser co-responsável por todo
o projeto de usinagem do tubo de
um novo armamento, o Morteiro
Médio Antecarga 81 (Mrt Me Acg
81). Quinze empresas se candida-
taram e apenas três delas compa-
receram. O que poderia ser tão de-
safiador ou até mesmo “assustador”
nesse processo licitatório à procura
de um sole supplier?

O primeiro fator era muito pro-
vavelmente por se tratar de requi-
sição de um órgão governamental,
diretamente ligado à estratégia de
defesa nacional, em que o zero de-
feito, mais do que uma meta, é con-
dição sine qua non para se atender à

rigoríssima fiscalização militar.
De fato, a fabricação de uma

arma nacional implicitamente indi-
ca a capacitação tecnológica do país,
revelando o quanto se está, ou não,
preparado para o mundo global.

Em segundo lugar, por ser um
projeto complexo: não bastava ape-
nas fornecer ferramentas para a
usinagem do tubo mas auxiliar na
montagem de todo o aparato ne-
cessário para a realização das ope-
rações de usinagem, i.e. furação
profunda e usinagem externa; má-
quina adequada para tal, sistema de
fixação da ferramenta, sistema de
refrigeração, treinamento, orienta-
ção, enfim, um real serviço de pós-
venda. E, por fim, mas não menos
importante, fazer tudo isso com
uma só máquina, que fosse capaz
de realizar ambas as operações de
usinagem, evitando-se a compra de
dois equipamentos, mesmo porque
isso demandaria mais recursos, não
disponíveis na época.

O objetivo da fabricação nacio-
nal do morteiro era fazê-lo no tipo
monobloco para melhor perfomance.

Esse tipo de arma tinha antes
um furo passante, ou vazado, sen-
do que a culatra era roscada por
fora do tubo. O intuito de torná-la
monobloco decorre do fato que as-
sim se consegue uma pressão maior
na região da culatra e, portanto, o
projétil pode ser lançado a uma dis-
tância maior. Além disso, o tubo an-
terior pesava 20 quilos e os enge-
nheiros tinham que reduzir tal peso.
Ao tornar a arma mais leve, o infan-
te, que a carregará em combate, ga-
nha alguns quilômetros a mais, além
de facilidade no manuseio.

Desse modo, para reduzir o peso
do tubo, os engenheiros tinham que
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